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Angola deu para campanha de Lula
até R$ 50 mi de propina, diz delator
LAVA JATO O ex-diretor da
área Internacional da Petro-
bras Nestor Cerveró afirmou
que a campanha à reeleição
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em 2006, foi
abastecida com R$ 50 mi-
lhões em propina, dinheiro
originado de uma negociação
para a compra, pela estatal,
de cerca de US$ 300 milhões
em blocos de petróleo em
Angola. A transação foi reali-
zada em 2005 pela estatal. As
informações constam em do-
cumentação entregue por
Cerveró à Procuradoria-Geral
da República, anterior ao
acerto de sua delação pre-
miada, e foram reveladas pelo
jornal Valor Econômico na
edição de ontem. Cerveró
atribui a revelação ao atual
vice-presidente de Angola,
Manuel Domingos Vicente,
que à época presidiu o Conse-
lho de Administração da So-
nangol, a estatal petrolífera
do país africano. “Manoel
(sic) Vicente foi explícito em
afirmar que desses US$ 300
milhões pagos pela Petrobras
a Sonangol, (...) retornaram
ao Brasil como propina para
financiamento da campanha

presidencial do PT valores
entre R$ 40 milhões e R$ 50
milhões”, cita o documento
atribuído a Cerveró. Ainda
segundo o delator, cujo acor-
do com a PGR foi firmado em
novembro passado, toda a
operação entre a Petrobras e a
Sonangol foi comandada
“pelos altos escalões do go-
verno brasileiro e angolano”.
Cerveró aponta o ex-ministro
da Fazenda no primeiro go-
verno Lula, Antonio Palocci,
como representante do Brasil.
No documento, Cerveró fala
sobre a “amizade” com Ma-

noel Vicente, mas não deu
detalhes, na ocasião, sobre a
negociação da propina ou co-
mo ela teria chegado ao PT. O
delator conta ainda que An-
gola “era extremamente inte-
ressante para a Petrobras,
tanto pelo regime político do
país aliado do governo brasi-
leiro, quanto pelo fato da
companhia já operar e ter es-
critórios desde 1975” no país.
Em nota ao portal do Estadão,
o Instituto Lula informou que
“não comentaria supostas
delações, quanto mais supos-
tos acordos de delação, vaza-
dos de forma seletiva, parcial
e provavelmente ilegal que
alimentam um mercado de
busca por benefícios penais e
manchetes sensacionalistas”.
“O ex-Ministro Palocci nun-
ca tratou de tal assunto, dele
não teve conhecimento al-
gum, e sequer sabia que exis-
tisse. Jamais conversou com o
indigitado cidadão angolano
Manoel Domingos Vicente, a
quem não conhece nem se
lembra de com ele haver es-
tado, em qualquer época”,
diz o advogado criminalista
José Roberto Batochio, que
defende Palocci.

Vicente foi
explícito ao
afirmar que
parte dos 300
milhões de
dólares voltou
ao Brasil Nestor
Cerveró
Em informação na qual cita o atual vice-pre-
sidente angolano e negócio da Petrobras

Condenado, Argôlo ganha vaga do
Sisu para Matemática na Uneb
CORRUPÇÃO A três meses de
completar um ano de prisão
pela Lava Jato, o ex-deputado
baiano Luiz Argôlo, desfiliado
do SD, conquistou vaga des-
tinada por meio do Sistema
de Seleção Unificada (Sisu)
para cursar Matemática no
campus da Universidade do
Estado da Bahia (Uneb) em
Alagoinhas, um de seus redu-
tos eleitorais. Condenado a 11
anos e 11 meses de prisão por
lavagem de dinheiro e cor-
rupção, Argôlo foi aprovado
através do Exame Nacional de
Ensino Médio (Enem), reali-
zado por ele em novembro
passado. Segundo informa-
ções do portal G1, a defesa vai
pedir a transferência dele pa-
ra a Bahia, mas quer aguardar
o julgamento de pedidos de
habeas corpus, para que Ar-
gôlo possa responder os pro-
cessos em liberdade. As de-
clarações foram feitas pelo
advogado Sidney Peixoto,
que representa o político.
Peixoto afirmou ainda que
Argôlo havia comunicado à
defesa o interesse em se sub-
meter ao exame e, mesmo
antes da condenação, já par-
ticipava de ações profissiona-
lizantes para ocupar o tempo,

ainda conforme o G1. “Pri-
meiro, de fato, tem a vontade
do estudo, de tornar de algu-
ma forma útil o tempo em
que ele está lá. Ele já está fa-
zendo curso profissionalizan-
te, tem o seu tempo de leitu-
ra, enfim, vem usando me-
lhor o tempo desde antes da
sentença. E o fato de voltar
para perto de casa também
tem que ser pensado. Ele está
preso desde abril, em Curiti-
ba, e, no nosso entender, isso
é até sem sentido”, disse o
advogado. Alagoinhas, con-
tudo, não tem penitenciária.
As prisões mais próximas fi-
cam em Feira de Santana e
Esplanada. Pecuarista, Argô-
lo não tem diploma universi-
tário. Chegou a cursar Admi-
nistração por duas vezes em
faculdades privadas de Salva-
dor, mas não concluiu os
cursos.

11
anos de prisão é a
pena imposta ao

ex-deputado baiano

FAB: cansaço de
piloto contribuiu para
morte de Campos

FALHAS HUMANAS O cansaço
de Marcos Martins, piloto do
avião que caiu em Santos (li-
toral de São Paulo) no dia 13
de agosto de 2014, matando o
então presidenciável do PSB e
ex-governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos, e ou-
tras seis pessoas, foi um dos
fatores para o desastre, que
teve uma sequência de falhas
humanas, conforme anteci-
pado pelo jornal O Estado de
S.Paulo. O relatório com o re-
sultado das investigações
realizadas nos últimos 17 me-
ses pelo Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes
Aeronáuticos (Cenipa), da
Força Aérea Brasileira (FAB),
será apresentado hoje, às 13h,
aos familiares das vítimas e,
em seguida, às 15h30, para a
imprensa. Além do uso de
“atalho” para acelerar o pro-
cedimento de descida na Base
Aérea de Santos, outro pro-
blema detectado pelo Cenipa
foi a falta de treinamento es-
pecífico do piloto para a aero-
nave tripulada por Campos,
um Cessna 560 XL. Durante
as investigações, foi detecta-
do que a relação entre piloto e
copiloto não era boa. Os dois
tinham um histórico de atri-
tos e o copiloto, Geraldo Ma-
gela Barbosa, teria pedido
para não mais voar com Mar-
tins. O cansaço do piloto foi
identificado pelo tom de voz
de Martins no voo. Poucos
dias antes do acidente, o pró-
prio Martins já havia relata-
do, em redes sociais, que es-
tava “cansadaço”. .(.1/
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